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Sigatoka-negrano Brasil
, ~ ,

José Clério Rezende Pereira, Luadlr Gasparotto, Murilo
Rodrigues de Arruda eMitza Carla Normando Pereira

.Em dezembro de 1997, du- Bhsileiro de Fitopatologia rea-
rante um trabalho realizado lizado em Fortaleza, Ceará em
em Tabatinga 'e Benjamin agostode"1998.
Constant, para avaliar a incidên- Nosanos de 1998 e 1999,'
cia e prevalência de doenças foram efetuados levantarnen-
vasculares da bananeira (Moko· tos da incidência da doença no
e Mal-do-panamá) realizado Estado do Amazonas pela calha
pelos técnicos na época, da do Rio Solimões/ Amazonas,
Delegacíafederalda.Agricultura desde Atalaia do Norte até a di-
do Estado do Amazonas e visa com o Pará, Rio Negro, de
Embrapa Amazônia Ocidental, São Cabriel da Cachoeira até
Ana Fa6íola, Carliilhos,josé Manaus, todos os municípios
Clério Rezende Pereirae I'uadir da calha do rio Madeira. 'Em

. Gasparotto, detectaram uma 1999, portanto, a doença estava
nova doença foliar ocorrendo ocorrendo nos Municíos de
em bananeira, de forma severa Benjamin Constant, Tabatinga,

. induzindo perdas de até 100% Coari, Rio Preto da Eva e São
nas .cultivaresprata, maçã e nos Gabriel da Cachoeira, Este
plátanos Pacovan (D'angola) e último, provavelmente a do-
Pacovi(BananadaTerra). ença entrou via mudas pela

Em fevereiro de 1998, nos Venezuela. Entre 200 1 e 2002,
laboratório de Fitopatologia da a doença já ocorria em todo o
Embrapa Amazônia Ocidental, Estado do Amazonas, com ex-
os pesquisadores José Clério, . .ceção de alguns municípios na
Luadir .Gasparotto, Araides calhado Rio Madeira. Até o anos
Fontes e a na época bolsista de de 2004, a doença já ocorria em
DCRAnaFabíola, confirmaram todos os Estados da região norte,
a identificação da doença como exceto Tocantins.
sendo Sigatoka-negra causada E4n 1998 foram instalados os
pelofungoMycosphaerellafijien- primeiros experimentos para ava-

, sls.anamorfo Peeudocercospora liarooomportamentode cultivares
fijiensis, A primeira publicação debananeirasfrenteàSigatoka-ne-
da,ocorrência da doença encon- gra. Como resultado destes expe-
tra-se nos Anais do Congresso rimentos recomendou-se no final

10 anos da doença.. ~

de 1999,em Dias de Campo em-
Tabatinga e Benjamin Constant,
as cultivaresThap maeo e Caipira
como resistentes, à· doença .
Atualmente, estão recomendadas
12cultivaresde banana resistentes
à Sigatoka-negra,com as caracte-
rlsticasdescritasabaixo.

A base alimentar das popula- I

ções da Amazônia, em especial
aquelas que vivem no interior e

Amaiorpartedospro-
dútorestradidonais
que abandonaram '
a culturafoisubsti-

tuídaporumanova
geração âeproduto-

I rescapitalizadosetec-
nificcidos, muitosem
áreas de terrafirme.

emáreasisoladas,estábaseadaem
tripé, composto por mandioca,
peixee banana. Com aentradada
doença na Região a produção de
banana e plátanos foi devastada,
fazendo o consumo percapita da
fruta cair de 70 kg por habitante
para próximo 30 kg,pela faliado
produto. No campa, principal-
mente nas áreasdevárzea,muitos
produtores-rurais perderam sua
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principal fonte de renda, no GiSO

a banana, obrigando a uma mu-
dança de perfilna incipiente pro-
duçãoagricolanoAmazonas.

Parte produção de banana
foi substituída por mamão e ma-
racujá e as cultivares resistentes
à Sigatoka-negra d bananeiras.
Desconhecem-se as reais canse-
quên~econôrrllcase~da
entradadadoençanaAmazônia,
em especial no Amazonas, por
parte dos agricultores tradicio-
nais. Acredita-se que parte deles'
tenham abandonado suas terras
e migrado para a capital Manaus
ou cidades do interior do Estado.

A maior parte dos produtores
tradicionais que abandonaram
a cultura foi substituída:por uma
nova geração de produtores ca-
pitalizadose tecnificados,muitos
em áreas de terra fume, produ-
zindo até 2Ot/ha ao ano contra
cerca de 8 t/ha ao ano dos pro-
dutores tradicionais na várzea.
Entretanto o Amazonas conti-
nuou importando cerca de 80%
dabananaconsumidanofistado,
em particit1ardeRoraima.

Existe um grande potencial
para a produção de banana no
Amazonas, o que poderia gerar
empregos e prevenir o êxodo
rural, além de manter a movi-
mentação financeira dentro do
Estado. É uma cultura que em-
prega um trabalhador para cada

1,5ha cultivados,poder gerar até
R$1O.000,00 por ha/ano, não
exige a aplicação de defensivos
quúnicos e é ideal para ser utili-
zada por pequenos produtores
rurais, em razão de seu elevado
rendimento por área, alta de;
manda por mão-de-obra e facili-
dadenacomercialização,

O mercado de banana hoje
está adaptado àsnovas cultivares,
estirnando-se que apenas em
Manaus o potencial de consumo
pode chegar a 115.000 tonela-
das ao ano, ou Seja,aproxima-
damente 57 miIhôes de reais de
renda para o produtor, partindo
de um preço base de R$0,50 o
quilo dafruta,

Para que todo este potencial
possa ser mostrado, alguns gar-
galos devem ser superados para
que é! bananicultura retome o
lugar que lhe é de direito, prin-
cipalmente no que se refere à
oferta de mudas para aformação
de novos bananais em todos os
municípiosdofistado,

JOS~ Cl1RJo REZENDE PE-
REIRA. LUADIR GASPAROT-
TO, MURlLO RODRlGUES DE
ARRUDA E' MIRZA CARLA
NORMANDO PEREIRA são
pesquisadores' da Embrapa
Amazônia Ocidental. .
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